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Sun Yuqi e Sérgio Capparelli:  
história de uma tradução
Paulo de Tarso Cabrini Júnior
Resumo: Relato sentimental de uma leitura dos Poemas Clássicos Chineses, tradução de Sérgio 
Capparelli e Sun Yuqi. Lançado em 2012, pela editora L&PM de Porto Alegre, Brasil. O livro contém 
uma tradução de três poetas máximos da Literatura Chinesa, a saber: Li Bai, Du Fu e Wang Wei (todos 
eles da dinastia Tang, séc. VIII d. C.). O livro dos tradutores brasileiros será tratado com múltiplas 
referências ao clássico de Lao Tzu Դη o Tao Te Ching ၰቺ࿶ séc. VI a.C.), e ao poema do escritor 
SRUWXJXrV&DPLOR3HVVDQKD $´RORQJHRVEDUFRVGHÁRUHVµ
Palavras-chave: Tradução, Literatura chinesa, Sérgio Capparelli, Sun Yuqi, Poemas Clássicos 
Chineses. 
Tudo começou em novembro (?) de 2012, quando tive de empreender uma 
viagem de Duartina a Campinas, no Estado de São Paulo, Brasil.
Estava na Rodoviária de Bauru, aguardando o ônibus, ou comboio, e, 
advertidamente, me surpreendi de encontrar o livro Poemas Clássicos Chineses, bem 
à minha frente, distante, na prateleira giratória ao fundo da livraria costumeira.
Uma voz já tinha me dito: “Não leve livro algum!” Mas, eu tinha embolsado 
GRLVWDOYH]GHVFRQÀDGRSRUpPGHTXHWHULDXPDVXUSUHVDHDVXUSUHVDIRLHVWD
“Não falei?... Você encontraria este livro, para ler na viagem. Não precisava trazer 
outros, de casa”.
Não obedeci àquela voz. Portanto, o livro não coube tão bem na bolsa...
1RHQWDQWRSDUDGL]HUDYHUGDGHSRXFRÀFRXDOL3XVPHDOrORLPHGLD
tamente, enquanto esperava o ônibus.
Fiquei feliz, em primeiro lugar, pelo fato de o livro ser uma edição muito 
recente. Era como se os meus interesses tivessem sido renovados.
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Não conhecia os tradutores, nem havia ouvido falar de Leonardo Fróes, 
DXWRUGREHOtVVLPRSUHIiFLRTXHMiOLQR{QLEXV7XGRPHFDXVDYDSRUpPXPD
yWLPDLPSUHVVmRGHVGHDFDSDDWpDFRQWUDFDSD(RIDWRGHVHUXPDHGLomREL
língue acabava de rematar o valor que eu atribuía ao livro.
Eu me lembro: na altura de Rio Claro, chovia. A chuva foi uma constante 
de toda a viagem. Mas, não era uma forte chuva, e sim constante, fraca, como 
um orvalho rápido, que tornou coloridas as gotas sucessivas no vidro – porque 
estávamos em estrada, e à beira de uma grande cidade. Nessa policromia, os meus 
olhos pousavam como em constelações de um espaço muito próximo, tão próximo, 
que as estrelas e planetas, asteroides e galáxias se viam em suas formas coloridas 
de fótons, gases, substâncias, e, principalmente, olho.
0DVRPHXROKRWDPEpPSRXVDYDVREUHRWH[WRDUHVSHLWRGH/L%DL
(׵қ), um dos príncipes da poesia chinesa.
Com isso sonhei, durante a viagem.
Somente retomei o livro quando estava em casa. Então, numa tarde, li, 
recostado à cama, o poema “Adeus a Meng Haoran” 㲢哞㹪ଌۏ੏ฅϐ㚬ഊ!
+XiQJKqOyXVzQJ0qQJ+jRUiQ]Kĩ*X΁nglíng, de Li Bai.
,PHGLDWDPHQWHYHLRPHjOHPEUDQoDRPHXDPLJR$OH[DQGUH
Alexandre gostaria de receber esse poema...
$´GHXVDXPDPLJRTXHSDUWHµ(VVHWDPEpPDJUDGDULDDR$OH[DQGUH
Não enviei os poemas; mas, se os enviar convenientemente, creio que o 
meu amigo compreenderá a sinceridade daquele sentimento, expresso por Li Bai.
4XDQGR DPLQKD OHLWXUD FKHJRX DR SRHPD ´(VFXWDQGRXPDÁDXWD HP
Luoyang” ࡾڹࢶࠤ剾ಂ &KşQ\q/XzFKpQJZpQ Gt, meus sentidos buscaram, de 
LPHGLDWRDTXHOHYHOKRSRHPDFLQWLODQWHGH&DPLOR3HVVDQKD$TXHOH
poema com o qual tenho lutado por anos, vendo nele uma conexão com o capítulo 
5 do Tao Te Ching ၰቺ࿶ 'jRGpMĩQJ:
ϺӦόϘǴа࿤ނࣁ૔ކȄ!
ဃΓόϘǴаԭۉࣁ૔ކǶ
ϺӦϐ໔ǴځซⲳᠺЯǶ!
຀ԶόۙǴ୏ԶཇрǶ
ӭقኧጁǴόӵӺύǶ
2TXHPHFKDPDDDWHQomRHDGHPXLWRVWUDGXWRUHVpDSDODYUDᠺ\Xq, que 
PXLWRVWUDGX]LUDPSURSULDPHQWHFRPR´ÁDXWDµHRXWURVWUDGX]LUDPQmRVHP
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propriedade, como “fole”. Certa pessoa chegou a me dizer que a palavra designava 
um antigo instrumento musical chinês, que funcionava à maneira de um fole, e 
que podia ser deixado ao vento, ao acaso, para que alguma música ocasional fosse 
WRFDGDSHOD1DWXUH]D8PDEHODLGHLDFHUWDPHQWH0DVÀTXHPRVFRPDWUDGXomR
´ÁDXWDµDVVLPFRPRDSDUHFHQDWUDGXomRGH5LFKDUG:LOKHOP
&pXH7HUUDQmRVmRERQGRVRV
Para eles, os homens são como cães de palha, destinados ao sacrifício.
26iELRQmRpERQGRVR
Para ele, os homens são como cães de palha, destinados ao sacrifício.
2HVSDoRHQWUHR&pXHD7HUUD
eFRPRXPDÁDXWD
Vazia, ainda assim, inexaurível;
Soprada, mais e mais sons produz.
3RUpPSDODYUDVHPGHPDVLDVHHVJRWDPDRVHUHPSURIHULGDV
2PHOKRUpJXDUGDURTXHHVWiQRFRUDomR
É muito frequente que os capítulos do Tao Te Ching pareçam se referir a 
PDLVGHXPDVVXQWRHPVHXFRUSRHHVVHSDUHFHVHUHVVHRFDVR2TXHD´ÁDXWDµ
teria a haver com os “cães de sacrifício”?
É possível que Lao Tzu Դη Laozi VpF9,D&WHQKDTXHULGRGL]HUTXH
o TaoFULDRVKRPHQVDVVLPFRPRDÁDXWDFULDRVVRQV1mRWHPFXLGDGRVHVSH
FLDLVFRPQHQKXPGHOHV$SHQDVFULDHVSRQWDQHDPHQWH1mRpEHQHYROHQWHSRU
criar – e não exige nada, em troca de sua criação. 
É possível pensar assim. Mas, tomemos o belíssimo poema de Camilo 
3HVVDQKDHVFULWRFRPRGL]HP´&DQWmR+RWHOHP,OKD0LQµY)5$1
&+(77,S
6yLQFHVVDQWHXPVRPGHÁDXWDFKRUD
Viuva, gracil, na escuridão tranquilla,
– Perdida voz que de entre as maís se exila,
– Festões de som dissimulando a hora.
Na orgia, ao longe, que em clarões cintila
(RVODELRVEUDQFDGRFDUPLPGHVÁRUD
6yLQFHVVDQWHXPVRPGHÁDXWDFKRUD
Viuva, gracil, na escuridão tranquilla.
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E a orchestra? E os beijos? Tudo a noite, fora,
Cauta, detem. Só modulada trila
$ÁDXWDÁHELO4XHPKDGHUHPLOD"
Quem sabe a dôr que sem razão deplora?
6yLQFHVVDQWHXPVRPGHÁDXWDFKRUD
2´+RWHOHP,OKD0LQµSHQVDPRVQDYHUGDGHVHULDXPKRWHOQDLOKD6KD
mian, ou Shameen (؅य़䤱 DQWLJDSRVVHVVmRDQJORIUDQFHVDHP*XDQJGRQJ
0DVDVVLPFRPRDGHGLFDWyULDD2YtGLRGH$OSRLPHVVHpXPGHWDOKHPHQRV
LPSRUWDQWHGDHVFULWXUD&RQFHQWUHPRQRVQRSUHVHQWH $´RORQJHRVEDUFRVGH
ÁRUHVµVDEHPRVTXHRV´EDUFRVGHÁRUHVµHUDPRVSURVWtEXORVÁXWXDQWHVTXH
então, abundavam no sul da China. Seu apelido se refere, a um tempo, às moças 
que nele se empregavam, e aos enfeites que os coloriam (cf. RAMOS).
Imagino que a visão desses barcos, principalmente à noite, devia ser uma 
visão quase fantástica, a que se somava o barulho da festa. Essa “fantasmagoria”, 
RX´FKDUPµpHYRFDGDQRSRHPDGH3HVVDQKDFXMDYR]GHHQFRQWUDORQJHDSDU
tada do ruído do mundo e do prazer.
+iRVRPGHXPDÁDXWD,QFHVVDQWHHQWUHRUXtGRDOWRGRPXQGR6HUiD
´YR]µGRSRHWDTXHFRPRQRSRHPDGH/L%DLODPHQWDSRUpPVHPGL]rORR
apartamento de sua terra natal? Ou, será a voz incessante do Tao, que cria todos 
os seres?...
O poema de Li Bai diz:
ࡾڹࢶࠤ剾ಂ
俳ৎҏಂས匫㞴Ǵ
ණΕࡾ匞䭣ࢶࠤǶ
ԜڹԔύ剾ש࢛Ǵ
ՖΓόଆࡺ㞠௃Ƕ
1DWUDGXomRGH6pJLR&DSSDUHOOLH6XQ<XTL
(VFXWDQGRXPDÁDXWDHP/XR\DQJ
4XHPID]VRDUHVVDÁDXWD
tocando em algum lugar,
e espalhando essa melodia
que a brisa da primavera
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OHYDDWpRSRYRDGRGH/XR"
Quem, nesta noite,
ouvindo essa canção antiga,
percorrendo os galhos do salgueiro
deixaria de pensar
no seu país natal?
Camilo Pessanha foi, como sabemos, um grande admirador da cultura 
chinesa, ainda que alguns de seus textos revelem um ressaibo do pensamento 
´GDUZLQLVWDVRFLDOµGHVXDpSRFDeSRXFRSURYiYHOFRPRdilletanti da sinologia, 
que não conhecesse o Tao Te Ching, e menos provável, ainda, que não conhecesse 
a grande poesia de Li Bai.
&RPRMRJRH[HJpWLFRSURSRQKRPHGLWDUPRVQHVVHDSDUHFLPHQWRGD´ ÁDX
ta” nestas três peças: a de Li Bai, a de Camilo Pessanha e a do Tao Te Ching. Não 
VDLUHPRVHPGHPDVLDGRQRVVRDVVXQWRSULQFLSDO$ÀQDODWUDGXomRGH6XQ<XTL
H6pUJLR&DSSDUHOOLPRWLYRGHVWHDUWLJRQRVOHYDDSDUDJHQVYDULDGDV$OpPGR
mais, não pretendemos nos demorar onde pousarmos. Bastará dizer que o poema 
GH&DPLOR3HVVDQKDFRPRWRGRERPSRHPDpSROLpGULFRSROLFU{PLFRDGPLWLQGR
LQWHUSUHWDo}HVYiULDVFRPRDTXHID]GRULRD´ÁDXWDµDOXGLGDQRVYHUVRVXPULR
correndo, incessante, para longe do barulho do mundo que vai sobre si e que se 
GHL[DOHYDUHPVHXPDUXOKR´ YL~YRµSRUTXHGLVVRFLDGRGR´ &pXµϺ), seu consorte.
Essa leitura pode ser reforçada por uma visualização do poema em que o 
YHUVR´6yLQFHVVDQWHXPVRPGHÁDXWDFKRUDµUHSUHVHQWDULDR´ULRµHYHPRVQD
VXDFRUUHQWH]DGRLV´EDUFRVGHÁRUHVµÁXWXDQGR
6yLQFHVVDQWHXPVRPGHÁDXWDFKRUD
Viuva, gracil, na escuridão tranquilla,
– Perdida voz que de entre as maís se exila,
– Festões de som dissimulando a hora.
Na orgia, ao longe, que em clarões scintilla
(RVODELRVEUDQFDGRFDUPLPGHVÁRUD
6yLQFHVVDQWHXPVRPGHÁDXWDFKRUD
Viuva, gracil, na escuridão tranquilla.
E a orchestra? E os beijos? Tudo a noite, fora,
Cauta, detem. Só modulada trila
$ÁDXWDÁHELO4XHPKDGHUHPLOD"
Quem sabe a dôr que sem razão deplora?
6yLQFHVVDQWHXPVRPGHÁDXWDFKRUD
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Cintilações na noite: assim são as vidas humanas, no conhecido pessimis
mo do poeta, sempre amargurado com “a morte de Deus”, de Nietzsche, sua 
contemporânea.
E obcecado por sua terra natal, como Li Bai, que ouve, ou pensa ouvir o 
seu chamado distante.
2VFpXVQmRVmRERQGRVRV$WHUUDQmRpERQGRVD3DUDHOHVRVKRPHQV
são simulacros para a imolação nos templos. 
1RHQWDQWRDFULDomRGDYLGDQmRFHVVD$´ ÁDXWDµHVWiVHPSUHPRGXODQGR
novos sons. 
Por quê? Para quê?...
´3DODYUDVHPGHPDVLDVHHVJRWDPDRVHUHPSURIHULGDV2PHOKRUpJXDUGDU
o que está no coração.” (Tao Te Ching, Cap. 5).
Há um porquê. Mas, quem sabe, não fala, e quem fala, não o conhece (idem, 
&DStWXOR2´ VHJUHGRGHFXMDSURIXQGH]DEURWDPWRGDVDVFRLVDVµp´ REVFXURµ
:,/+(/0S
(REVFXUDpWDPEpPD´ÁDXWDµGH&DPLOR3HVVDQKD
Du Fu (׹ةpTXHPYHPHPVHJXLGDQROLYURGH&DSSDUHOOLH<XTL
Estávamos sentados nos belos jardins internos da Diretoria de Ensino 
de Bauru, à espera do nosso recrutamento, e foi muito apropriado levar o livro, 
SDUDGDUSURVVHJXLPHQWRjOHLWXUDVREDVJUDQGHViUYRUHV$VÁRUHVYHUPHOKDVH
DPDUHODVGR´ÁDPER\DQWµFDtGDVDRFKmRLQYDGLDPJUDFLRVDPHQWHRROKDUTXH
lia a página branca, tentando decifrar e escandir os delicados caracteres chineses 
que transportavam àqueles tempos de carestia, belissimamente transmutada em 
ÀOLJUDQDVGHHVSLULWXDOVHQWLGR
A escolha dos poemas, no livro, revela muito claramente as diferenças entre 
/L%DLH'X)XHVWHPDLVWHUUHQRIDPLOLDUGRORULGRjVYH]HVDTXHOHPDLVHWpUHR
LQGHSHQGHQWHVDXGRVRGR&pXGHRQGHYHLR
Finalmente, novamente, no aconchego do lar, com as crianças queridas 
EULQFDQGRQDVDODUHFRVWRPHjFDPDOHLR:DQJ:HLЦ䶭), o último poeta.
1mRFRQKHFLD:DQJ:HLHOHUDVXDSHTXHQDQRWDELRJUiÀFDPHIH]IHOL]
por haver, assim, no mundo, pessoas como ele.
'RVWUrVSRHWDV:DQJ:HLpRPDLVFRQYLGDWLYR(QTXDQWR/L%DLSDUHFH
HVWDUPXLWRGLVWDQWHGRPXQGRH'X)XSUHVRGHPDLVSHODVDJUXUDVGDYLGD:DQJ
:HLpDTXHOHTXHSDUHFHWHUHQFRQWUDGRDSD]SHUIHLWDHWHQGRDHQFRQWUDGRp
natural que nos convide:
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Atrás dessa vida tranquila,
um dia aqui cheguei;
e, suspirando, lhe digo:
se tudo vai de mal a pior,
YHQKDHÀTXHWDPEpP
%HOtVVLPRSDVVHLRSHODSRHVLDFKLQHVD'R&pXGH/L%DLjYLGDWHUUHQDGH
'X)XHGDtjPRQWDQKDGH:DQJ:HLGHRQGHGLÀFLOPHQWHTXHUHPRVYROWDU
Esta foi a história de uma tradução.
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